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Por MANUEL JOAQUll\1 V ALVENTOS - Série B 

P 
BDRO, -(disse um lavrador a. t>eu filho) -

já são horas de ires buscar o gado aQ 
pasto. 

Ora Pedro estava a jogar á bola e o 
pasto ficava longe; mas, habituado a obe­

decer, partiu a correr, sem dizer }lala.vra. 
Com a pressa de chegar e.inda a tempo de poder 

ir jogar mais um bocado, só abriu metade da. can­
cela que vedava o campo onde os animais pa$tavam, 
e obrigou-O$ a sair precipitadamente, re&ultando dai 
que uma magnífica vaca, tentando saltar aquele obs­
tâculo, ca.íu e partiu uma penHi. Pedro ficou a olhar 
para o pobre animalejo e disse lá consigo: 

- Que l1ei de contar-lhe, agora? Era a vaca melhor 
que meu pai tinha! Vai ser obrigado a mandá-la 
matar! Eu nem sei como hei de contar-lhe todo o 
caso, pois o prejuizo que êle vai sofrer é grande. 

- Dize-lhe, - (segredou, então, o Tentador, o mes­
mo que nos insinua magnas idéas) - que achaste 
a cancela. entreaberta e, junto, a. vaca. estirada. 

- Não, isso não digo; - (respondeu Pedro) - isso 
seria mentir! 

- Dize-lhe - (tornou o Tentador) - que, ao tempo 
em que punhas as vacas para fóra, um rapaz, maior 
do que tu, atirou com uma pedra áquela, fazendo 
com que ela deitasse a correr e caisse. 

- ~ão, não! - (persi&tiu Pedro) - nunca menti na 
minha vida, e não há-de ser e~ta. a primeüa. vez 
que o faça. Vou dizer a. verdade a. meu pai: - Fui eu 
o culpado! Como e$tava com pressa, a.íugentci o gado, 
e daí proveio a desgraça ocasionada. 

Depois de bo.ver tomado esta justa e heróica. reso­
lução, deitou a correr para casa, como se tivesse 
mêdo de lJUC o Tento.dor o apanhasse, e foi logo ter: 
com o pai, contando-lhe tôda a verdade. 

·ouvindo-o, que fez êste? Pôs as mãos sôbre a 
cabeça de Pedro e disse: 

- !\leu filho, eu antes queria perder tôdas as 
minhas vacas do que ter um filho que me mentisse! 

Então, o rapazinho, posto que pesaroso pelo mal 
que tinha feito, sentiu-se mais feliz do que se hou­
vesse altera.do a verdade dos factos, ainda mesmo 
gue essa. :.·erdade nupca viess~ a descobrir-se. 

FI ~ li 
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Por FELIX COSTA VENTURA <Série B) 

O palácio reinava um pro· 
fundo siltncio. Pelos cor· 
redores cruzavam-se mé­
dicos, págens, etc. 

A linda princezinha 
Mirto estava a morrer. 
Tinham sido chamados 
todos os físicos, todos os 
feiticeiros e nenhum sabia 
que mal era aquele. Pela 

estrada, caminhava Rui, o 
pátem do rei, muito triste, quando, à sua volta, 
veio adejar uma linda borboleta que lhe falou 
assim: 

- .:O mal da princezinha sei eu como o curar ! 
Escuta-me: Andava eu voando, quando, ao passar 
por uma linda rosa vermelha, ouvi esta dizer 
ás com13anheiras: 

- cPobre Mirto, tão bonita e tão nova e vai 
morrer sem ninguém a salvar l O mal dela só aca­
bará quando alguém matar o veado com has.tes 
de oiro, que trás ao pescoço uma medalha mila­
grosa. Quem lha puzer ao peito, far-lhe-~á tod~ o 
mal desaparecer; mas, para o matar, sera preciso 
atirar-lhe, ràpidamente, com a água de luar. Mal 
isto ouvi, voei sem descanso, a-fim-de ver se en­
contrava alguém que quizesse salvá-la~. 

- cSalvá-la-hei l> - respondeu o págem. 
- cTu és valente; vai! Caminha para o sul 

que lá encontrarás a fonte de prata>, 
E a borboleta, ao dizer-lhe isto, levantou vôo. 

Seguin· 
do as suas 
indicações, 
opágemca­
minhou pa• 
ra o sul. Ao 
fim de mui· 
tos dias de 

~~~ 
~~­~----~:::..-. --

jornada, chegou a um jardim maravilhoso. Desde a 
mais singela flôr à rosa mais formosa, tudo· era 
branco. As árvores tinham um aspecto deslum­
brante, pois as folhas e flores pareciam flocos de 
neve pura. 

O págem parou admirado; ouvindo um leve 
murmúrio para lá se dirigiu. 

Era a fonte do luar. Rui tirou, então, um frasco 
do bõlso e encheu-o de água, prosseguindo o seu ca­
minho. Já desanimava, por não encontrar o veado, 
quando, subitamente, o deparou a pastar num prado. 
Foi·se aproximando, pouco a pouco, até que che­
gou perto dele. Sem perda de um minuto, sacou 
do frasco e atirou toda a água ao veado. Este es. 
tacou, então, como fulminado. O págem correu 
para t le e tirou-lhe a medalha. 

De volta ao palácio, pôs-se a correr o mais que 
podia. Quando chegou, a princezinha estava na 
última. Já não falava. Rui correu, imediatamente, 
para o quarto dela, onde estava a côrte, toda 
l'eunida, assistindo á agonia da linda Mirto. Pegou 
na medalha e colocou-a no peito dela. Imediata· 
mente esta se levantou, alegre e rosada, ante o 
pasmo da côrte. Rui pôs, então, todos ao corrente 
do que se passara. 

Dias decorridos, na linda capela do palácio 
toda cheia de rosas brancas, realisava-se, com ex· 
traordinária pompa, o enlace de Rui com a prin· 
cezinha Mirto. 

Com a morte do velho Rei, Rui tomou conta 
do trõno e hoje vivem todos, felizes e contentes, 
em companhia do povo que os adora. 

•llBIFI MIJlll• 
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Que linda a Avól... E há quem lhe 
Decerto nunca. a vit'am fazer meia, 

chame 

De lunetas pousadas nos olhitos, 
Que, nesta idade, aipda silo bonitos! 

Pois feia nunca foi, fiquem sabendo! 
Ai, haviam de a ver, quando ootá lendo, 
A preguntar-me, então, quais as vogais 
E algumas consoantes que sei mais! 

Oh', feia a minha Avó?! Por ter no rosto 
Aquelas rugas de que eu tanto gosto 
E atrai:em mais a minha. simpatia; 
Pois eu bem sei que a.e hei de ter um dia. 

E' feia só por te1· cabelos brancos?! 
Se êlee até parecem neve em flocos! 
Não; não a tornam feia. os seus cabelos, 
Pois todos nós havemos de, assim, tê-los! 

Quantas vezes eu sou p'ra ela ingrato, 
Quando, ao passar, chapinho no regato! 
~as eu sei bem que a minha Avó perdôn. 
Pois para mim é sempre multo boa. 

Ai quizera que a vissem a espreitar, 

fe!a! 

- (Quando. á. tardinha, ela me vai bu::,car) -
A' janela da escola que é baixinha! 
Diríeis vós: - Que boa esta Avózinha! 

E, ai, haviam de a ouvir na minha ausência, 
Dizer á. vizinhança com veemência: 
- uCá o meu neto é esperto, sim senhor! 
E vai sair, decerto, um bom doutor. 

Nã-0 sei como pagar-lhe esta ateiçãd, 
Que brota do seu velho coração. 
Só sei dizer que a amo com t.ernma,. 
Que florirei a sua sepultura. 

Por Joaquim José da Costa a Slmas 

da Série A 

N 
O tempo em que os animais falavam, ouví, 

meninos, o que uma raposa dizia a um 
veado: 

- cAcredita que não entendo o· teu 
mêdo. Foges à frente dum miserável cachôrro ! 
Com um corpo tamanho, deves ter alguma fôrça ; 
uma só marrada dêsses teus paus, matará o mais 
forte cãnzarrão. Que as raposas sejam tímidas, tem 
desculpa. Não temos fôrça para nos defendermos. 
Mas um veado não deve fugir dos cães. Isto é claro 
como água! Ora repara bem nêste ditado: «Aquele 
que é mais valente do que o seu adversário, não 
deve retirar diante dele. Visto que és mais forte 

· do que os cães, não deves fugir-lhes• . 
- «Nunca assim reflecti, (diz, então, o veado) 

mas, d' ora ávante, não me retirare~ venham os cães 
que vierem. A todos resistirei ! 

Por acaso, estavam perto um caçador e a sua 
matilha. Quando ambos ouviram ressoar os latidos 
dos cães e a corntta do caçador. puzeram-se a 
fugir com quantas pernas tinham, tanto a raposa 
matreira como o veado valentão. 

E dizerem que 6 feia! Que martírio! 
Eu acho-a linda como o fresco lírio! 
<,Então, já viram alma mais meiguinha, 
:.\1ulher mais linda do que esta avózipha?! 

··················································································· 
Assim falou do neto o coração .. 
Que belo sentimento a. Gratidão! 

••• FIM ••• 
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LJ M (J R·A NO E EXEMPLO 
.... ....--. 

Po~ FERNANDO DE MENEZES (of\ SÉRIE e) 

ZEZINHO e Joanico, eram dois amigos inseparáveis. 
Contavam ambos nove anos, e nasceram por as.sim 

dizer, quási juntos. ' 
. Ninguém via um sem o outro. · 
. Sempre unidos, lá seguiam, ora para a escola, ora a 

passeio. Porêm, esta amizade, admirava todos quantos 
conheciam Joanico. 

De índole e temperamento inteiramente diferentes, 
contrastavam singularmente êstes dois pequenos. 

Zezito, possuía um coraçãosito de oiro, todo feito de 
bondade e amôr. 

Ele podia lá ver fazer mal a um passarinho ou es­
magar uma borboleta, branca e linda, de encontro às 
páginas de um livro!? 

Com que horrôr via fazer tudo isto, sentindo con· 
franger-se. de dôr a sua alma· bela. ' 

E que pêna tinha dos ceguinhos, vivendo a vida 
numa densa noite, numa eterna noite de desgraça e tris­
teza. Sentia uma pena enorme, nascer-lhe no seu cora· 
çãozinho, e desfazer-se em lágrimas que embaciavam 
os seus olhitos azuis, dum azul puro, côr do céu 

J oanico, pelo contrário, era mau, e no seu peque­
nino coração parecia não existir um sentimento bom. 

·Sentia · um prazer enorme em maltratar todos os 
animais, e - (suprema maldade) - apedrejar velhinhos 
que à aldei.a iam pedir esmola, passando dias sem pão, 
e noites tristes de inverno, a tiritar de frio, envolvidos 
em farrapos, no recanto dum portal. . 

Batia em todos os rapazes da sua idade mas - (coisa 
estranha,) - sómente aQ seu amigo, jamais erguera um 
dedo, sequer. 

Enchia de desgostos seus pobres pais, que, constan· 
temente, recebiam queixas de maldades suas. 

A's vezes, nesses momentos, a sua amargurada mamã, 
abraçando o Zezinho, exdainava entre lágrimas;· 

- cfoanico, porque não és tu bom como o teu ami· 
guinho? !» .l'rlas tudo inútil! Joanico continuava sempre 
mau. 

Contudo, o Zezito, sem saber bem porquê, sentia a in· 
génua esperança de que o seu amigo viria um dia a ser 
bondoso. Ele bem sabia que seus papás já o haviam 
proibido de o acompanhar, por causa dos maus exerp· 
plos. Mas êle pedira-lhes tanto e tão triste, que seus 
pais, comovidos, acederam por fim. 

Um dia -(domingo por sinal) - foram passear ao 
campo, e seguiam por uma bonita estrada, semelhante 
a uma enorme e linda facha branca, que se perdia, ao 
longe, na curva do caminho, separando duas searas, co· 
bertas de flôres e passarinhos. 

O sol, quá_si a esconder-se, espalhava ainda luz,· fa. 
zendo luzir as espigas de oiro, nas searas. · 

Havia um mar doirado, levemente agitado por li­
geira brisa. Naquela tarde, Joanico ainda não praticára 
maldade alguma. Iam já de regresso a casa, quando 
passou por. êles um velhinho trôpego, quási cego, 
caminhando a custo. 

De repente, JoC\nico apanha umas pedras na már· 
gem da estrada, e, recuando, às targalhadas, em que o 
seu corpito tremia nervosamente, fez o gesto de atirar 
a primeira sôbre o pobre· velho . 

Então, Zezito, horrorisado, ·soltando um grito, impede 

a vil acção. Pede-lhe muito, implora-lhe quási a chorar, 
que não faça isso, que é uma maldade, uma grande 
maldade imperdoável; porêm não conseguiu de· 

(Continúa na pag. 7) 

l · 1111 PREGUN • AS DE ALGIBEIRA 

Pregunta, um dia, .ao Zezinho, 
mestre doutor Amadeu, , 
Como se chamava o pai 
dos filhos de Zebedeu. 

, . 

Não sabendo responder 
à pregunta de algibeira, 
Zezinho queixa-se à mãe, 
entre grande choradeira. 

Então, a mãe do Zezinho, 
diz com seu ar conselheiro : 
- «Olha lá, qúem é o pai 
dos filhos do merceeiro?! , 

Ouvindo a resposta, a mãe, 
vendo que éle percebeu, 
diz lá consigo: - «Já sabe 
que o pai era Zebedeu !» 

Ao outro dia, na escola, 
diz Zezinho ao Amadeu: 
- «Eu já sei quem era o pai 
dos filhos de Zebedeu. 

Pregunta o mestre: -«Quem era?" 
E, logo muito lampeiro, 
volve o Zezínho : - cEra o pai 
dos filhos do merceeiro.» 
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2-º Concurso Mensal de Poesias e Contos Infantis 
Dum êxito não inferior ao nosso p"r.l\ tiro Concurso, o segundo, - (desta primeira Série que terminará no fim 

do mês corrente com o 3.º Concurso), - aCllj ~~ ~e ser encerrado com o seguinte apuramento final : 

P F. E M JA DOS 
Série A 

1.° CONCORSO : - Poesias 
Pregões de Lleboa 

por Odeite da Piedade Passos, (de 11 a\ · -; 

2.° CONCURSO : - contos 
O Limpa Chaminé• 

por Alexandre Gama, (de 10 anos) 
Série B 

A lua também tem cara Am izade Pura 
por Antonieta Faustino Fernandes, (de 17 a.s, .. s) por Armando Vilela Morais, (de 16 anos) 

Série <.: 
Reviver 

por Flor de Lys 
Mãe Companhias 

por Maria Afonso Oeiras, (Toutinegra) 

Merecem especial mensão as produções dos seguintes concorrentes 

Ao 1.° CONCURSO 

Série A 

«0 !; pardais» por Alexandre Gama. 

Série B 

«As quatro estações do ano» por Manuel JoaQuim Vai. 
ventos. 

«O castigo da Lili vaidosa» por Maria Antonieta Faus-
tino Fernandes. 

«Lél!La» de Feliz Costa Ventura. 
«Bébé é alguém» do mesmo autor. 
«Carta para. o Quim» de Alexandre Loureiro de Sá. 

Série C 
«Os queijos do Zeca e o rato» = «A Violeta e o Cravo» 

por Zé d'Aldeia. 
«A Lenda dos Semeadores» por Francisco Ventura J.º' 
«A nossa Fada» por Mimi arandela. 
«Um Pimpão» por Carlos. 
«A minha afilbadinha» por Argentlnita. 

Ao 2.° CONCURSO 

Série A 

«A lcu·gata. im•ejosa» por Allen Gualter Correia de Fi· 
gueiredo. 

«Historia do João Valentão» por Jorge Pereira Jardim. 

Série B 

«0 dise:ipulo preferido» por Alexandre Loureiro de Sá. 
«A amiga d:.t Natureza» por Angelo Cardoso Pereira de 

Almeida. 
«A inveja castigada» por Ma.ria Amália Corte Real 

Graça Mira. 
«O pintarroxo e a Víbora» por Manuel J oaquim Valventos. 

série c 
«Agua corrente» pol· Maria Raquel Cordeiro Costa. 
«Um dia de Primavera» por Dynette. 
«A melhor herança» por Maria EmUia Barbosa Viana. 
«As três virtudes» por Maria Alda. Neves da Graçe. Mira. 

Merecem ainda uma referencia os seguintes concorrentes 

Sl!:RIE A ! - Alvaro Palmela Feirreira da Cunha, Maria Alina Bugalho Semedo, Maria da Conceição Low·inho, Joa 
quim José Ferreira Campos, Pilar da Conceição Covas Garcia, Ma.rio Augusto Flem!ng de Oliveira 
e Jorge de Sintra. 

S~RIE B : - Odette Pa.ssos de Saint Maurice, Acácio Silva, Ma.rio Gonçalves Pereira Jorgelina, Manuel Francisco 
.Pereira. ' 

SJtRIE O : - Antonio Henriques Ribeiro da Cunhe, A. Vicente Campinas, Maria. de Jesus Santos, Olegna e Aurelína 
Trovão. 

1.º CONCURSO MENSAL DE POESIAS E CONJOS lt~ FANTIS 
CONCORRENTES CLA S SI F ICADOS 

Marlo Gon~ves Pereira A, Vicente 1:amptnaa odette Petrony Ho<lrlg-ue1 Jorge de castro Quaresma Lula l.opes ae Mira 
Premia~ da Sérle 8 da S6r1e C da Série A (Jorite de Sintra) da Série A da 1:!6rle A 

1 



I 

Qual a cousa, qual é ela, 
que a si própria se envenena, 
e que, se tem de escrever, 
escreve sempre com pena? 

li 

Qual a cousa, qual é ela, 
que semelha a luz dos astros, 
que brilha como uma estréla 
mas anda sempre de rastros ? 

Soluçio das anteriores 

1-A letra. P 
2-Portugal 
3 - Ana. Pereira 
4-0 Livro 
S - Pim-Pam·Pum 
6-Nazaré 

a #t eo 00 1" *' e"'=<*º ee ,. .. ao 20.. .................................. , .............. , ..................... . 
os cu•• ;ur~; 'ª ooa e~ 

AD IVINHA 

Meus meninos: - Vejam se desco· 

"' 
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UM GRANDE EXEMPLO 
(Continuação da pag, 5) 

move-lo, Disse-lhe que nunca mais o acompanharia, que diria ao 
seu papá, mas tudo em vão. Joanico ergue novamente, o braço 
com a firme resolução de atirar a pedra ao desgraçado ceguinho. 
Então Zezinho, altivo e sereno, de um pulo, coloca-se em frente 
do iníeliz velho, indefeso e doente, erguendo os braços, para que 
só caíssem sôbre éle, as pedras que o amigo atirasse. Mas - (caso 
singular!) - Joanico, todo a tremer, deixára caír o braço como se 
estivesse quebrado, e a pedra tomba no chão, aos seus pés. De 
cabeça baixa, envergonhado de si próprio, chorava, agora, amar· 
gamente. _ 

Milagre! Milagre! 
Transformára·se aquele coraçãosito mau, com o heroico e subli­

me exemplo do Zezinho. 
E enquanto, os dois abraçados, as suas lágrimas se confundiam, 

o velhinho, quási cego, compreendendo tudo, abraçava os dois. . . 
Foi um dia de grande festa, prazer e alegria para os seus papás 

que recolheram em sua casa o triste velhinho cego. 
E hoje os dois amigos, nos seus passeios habituais, hão-de pra­

ticar sempre qualquer acção bondosa para contar aos seus papás 
que os ouvem enlevadamente. .. 

brem o caçador ·e o cão que perseguem 1111 - • 
esta perdiz. 1191 F 1 M . .... 

----------""""'-------------...---~------~_,,,, ________________ ..._.;_ ______________ _ 



FENÓMENO• 

Em frente di,m rapaz descomunal, 
sentado, a lêr, num banco da Avenida, 
muito pacatamentei o seu jornal, 
eis uma multidão estarrecida. 

Soltando mil exclamações de espanto. 
a multidão, em éôro, logo brada: 
- cQue fenómeno estranho!• No entretanto. 
todos desatam, rindo, à gargalhada. 

E a explicação do caso, algo exquisito, 
eis evidente, sem mistério algum: 
A's cavalitas de seu pai, Zezito, 
ao mesmo tempo, lia o •Pim-Pam-Pum• ! 


